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Quem se não lembra ainda daquela Famílb oe.mpenhada «há ma~s ~e 13 anos com ~ 
dívida para cima de 20 contos, a 10%»? O conC'urso das r?-s~os~as foi tao pronto e est~s t , 
eloquentes, que, se a dívida não ficar de todo saldada, a angust:a daquela pobre gente foi sub 
tancialmente diminuída. , . . 

Com certeza Padre José Maria, tomando tema em tantas belíssimas leg·endas recebidas, dai 
conta d·e. com01 foi a correspondência sempre viva dos leitores de «0 Gaiato~> . _ 

Mas se a ang·ústia daquela pobre gente foi subs.tancialmente diminu~da, _a i:_ossa nao. 
nossa permane.ce - e quereria q'ue nunca se extinguisse enquanto a Justiga nao for uma real 
dade consumada. , . 

A história desta Família é semelhante à de milhares. Somente, qu~ em m~tos des~• 
milhares de Pobres quase asfixiados pelo aperto sempre crescente dos «J'tlros de Juros», foi 
sua má cabeca a c~usa da morte lenta em que vivem. Duas misérias, afinaL .. Mas quantos n~ 
se desequilib~aram, pela doen-
ça, pela invalidez, sem enc-on- ~~~~~~~~~~~--~~~.~~~~~~~ 

A, belezas naturais, servidas pela miio do homem, siio indispensáveis em um 

santuá rio d ' a lmru-. 

trarem em volta nada. firme 
em que s:;1 segurassem, pois a 
imurevidência é ainda entre 
nó~ a regTa geral?! 

Depois de tantos anos a 
lidar com casos re mais casos, 
acontece-me que a reacção 
perante eles se vai sensibili­
zando mais e.m relação ao q'tle 
neles há de universal e perma­
nente e menos ao singular de 
cada um. Será razoáv~l? ... Será 
«deformagão profissional»? ... 

Tenho fé <'m Deus que nunca abandona os lírios do campo, nem 
as ave::inhas do Céu, muito menos ns homens seus filhos. Mas âs 
ve;;es a gente descuida-se e os nossos passos e, se não estes, os 
nossos pensamentos, ocupam-se clrmasiado no <:manlui dos nossos 
filhos . Nós sabemos que inúmeras j(lmí!ir:s abastadas rec/u;;em o 
número de .filhos preci8amentt• por 1·ia das heranças dns m esmos. 
Ora ele ruio fui maior herança do que darmos aos nossos .filhos as 
armas capa;cs para qu.e efrs ama 11/11i se po•sam ele.fender na vida: 
amigos do trabdlw, afeitos n primções, capa;;es de se sacrificarem . 
A mocidade das per/lias, bem orientada. tende hoje em dia 01 suplantar 
a Mocidade das rendas, que por ser amimada de mais -- sal vo 
excepções - q1/(/se sempre sr:i dcrrancada. f é por isso que se 
podem contar pelos astros a mocirfodc que decia ir á f rcnte. mas 

Sei por experiência que não 
é assim a reacgão das maiorias 
menos habituadas ao co.ntacto 
com a m1sena. Nunca um 
peditório é tão correspondido 
como quando nos surg:u a 
ilustrar dcutrina uma história 
triste, que fe.z chorar. Somos 
um Povo sentimental. As 
lágrimas, porém, depressa se 
enxugam e a impressão que 
:r.e.r:.·11 a fonte delas e as fez 
rolar, cedo se esqueceu. Se 
fôssemos pedir por amor a.o 
dinheiro esta seria a táctica 

C'ont. na TERCF.l HA pií~ina 

O sacristão veio falar-me dos seus sonhos. E· 
ia te contei como e le abriu a minha mão com < 

mão dele e deixou lá 20$00! Agora sobe mais altc 
Todos os dias ele passa pe'las nossas obras, observe 
o movimento e o andamento! . .. Tem-se entusiasma 
do. Fala-me ao longe, levanta o braço e sorri com e 
alma toda. D~sta vez P.arou. Entrou na vedaçãc 
Pôs-se sobre os alicerces. Oíhou a profundidadE 
de cada pilar, a grossura e a quantidade do ferre 
e olhando-me de frente, com ar de vitória e de pm 
pôs-se a contar: «Sabe? ... Eu mais a minh< 
família (e bem numerosa que ela é, - os filhos sãc 
alguns oito) resolvemos pagar um destes pilare~ 
Quero que me diga quanto custam». 

Continua na SEGUNDA páglnc que espera e antes quere ser 
elegante e deliciada, comendo 
hoje o pão que o pai:.inho ganha 
e amanhã o qnc o diabo amassa. 

Jâ, alguém do nosso tempo 
disse que não cm nada mazt que 
se riscasse elo Código a lei que 
fa= dos filhas herdeiros necesscí­
rios dos pais. Quem sabe?! ... 
Se assim fosse, ta/re;; neste século 
ntio tivéssemos lanla mocidad1• 
delinquente. Sim, quantos luí, 
queridos leitores, que são hoje 
t rambol fios em rn:. de alai'Cmca, 
apenas porque acreditaram na 
rique;a dos pais - quanto.~! 

Ora, bons leitores, nós 11(/o 
esperamos as 1•ossas ajudas para 
nos desleixarmo · 'com o traha· 
lho. <Ío. Nós precisamos, on 
me/lwr, ci Obra precisa dos 

Cont. na SEGUNDA página 

0~~~s~~~~~~~~~~~~~~9~~9~~~99so~9~~~~~9s~ss~ss~s~s~ssssss~s~~sss~os~~~~i 
0 ' 
0 ' 

l Tnanuno D1: Coaminna l 
~ ' 
~ • Hoje é ;:ábado. A Tia l\Iaria do P orto ma: sõmrnte repa rlimos cfo que Deus nos muito pQbt·emcnte e ela quer acaba r os ~ 
0 da Pedra arrastou-se do meio do lugar dá. E la agradeceu. último dias no seu palhcirinlio oncle o ' 
0 e ve io buscar um pãozinho. O nosso Antó· A Tia \ 'faria regressou ao seu velho seu homem também acabou, confortado ' 
~ nio Castel inlto respondeu que só cozia à palheiro. Vive só, com sua doença e peso com os te ouros ela :Mãe Ig rej11

1 
os quais ~ 

0 tarde. - A Cárilas clã-nos farinha para de ano~ e com saudade de dez fi lhos que l hP. administrei. , 
ô o pão do café dos domingo . criou para él Pá tr ia. A sua casinha ó tem A Tia Maria é irmã de todas as outras ' 
0 

P e rgunte i à Tia :\1aria se tinha fome. a porta ,·elita e ela, log-o de manliã. se Marias da te rra intei ra. Da \larin mulher w 
~ n e pondeu quo a fo me é só de três dia;:. senta à e ·preita do sol que, através da do comerciante, da Maria do industria l, da ~ 
0 ma que às vezes comia mais se ti,·cssc quelltn apertada, entra um pouco na casa Maria esposa do ministro, da Maria con· '1 
0 

quê. Hepet i-llte o que já tenho dilo muitas toda ,·a;:ia. só cheia de saudade e amar· dessa de tal parta, ela Ma1ia raínha de tal ~ 
0 e . ~ 0 \'Czes : cm no:;;. a ª"ª há sempre com que gura~. rerno. " 
0 matar a fome e não faremos csmo' u nenhu- Ü:" filhos da Tia ::Vlarin vivem todos Continua na TERCF,/R t página Q 
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ll"E A Q u 1 ci Contado não tem graça. Só Yiveudo a O BYangC'lh o dos lírios do campo e das ave- E.i 
: <·oisa nos seus por111c11ores se pode saborear zinhas do céu veio-nos vúdas n~zcs à mente : 
l!>'il todo o seu c \llltcúclo. e , na ho1·a. próp1·ia, sem sabermos como à ~ 
~ Pensámo.- fazel' um.as ex periências com maneira dos homens. mostrou-se não ser tii 
: p111·cos de pouca idade, encomendando, para pala na Yii. L ou vado sl'ja D eus! W 
IJlli isso, farinhas apropriadas e um adjuYante : : L 

1 
s BOA ,·itamíi1iro para lhes imprimir rápido cres- e Poe tempe:1·amento somos lutadores e per- tt;t 

~ <·im.ento. Quando demos conta, as ra<,:ões sevC'rantes 11a ac~ão, 0 que rep1:cseuta 1t::í 
':>" parn pnn·inos de tenra idade estavam a ser ~-ra1Hlc gTa<;a do Céu. A Fé, a quela de t1·ans- Ui 
"" ~ li\li dadas a anima is adul tos, com bastante.- pol"tar rno1Jta11has, tamb6111 a Yamos pedindo ao ~ 
llJ\i n1Tobas de peso! As Yitaminas tinham desa- :->e11hcw 111an g-1·ado as nossas Lcr~ivr1·sa<:Õ<'s e t,i = pal"etido. P1·0ruL"á111os po1· estas e chamámos a fraquezas. Por tudo isto, aliado a um sonho fui 
Llll eo11tas todos os prcsu111h·eis rcsponsáYeis. Nada qu1' niío é sú nosso e Yt' lll dt' t1·ús, ntmos pC'n- ~ 
~ 0 l~ épnnL dos gl'ilos, eií cm Casa. Por todos ;1 pu1·11do. (~tia! 11iío é o nosso espanto quando, sHntlo na /'..Ide ia n lcn111tar <', sem nada no ~ 
: 0 .-; lados se encoiitnun: Ili.IS camaratas, nos 1wssados (lias, \·im os a descobrir que o «i\l<.11·- bolso, CSfH'1·an111s eon1c<;a1· 111uito e111 brcn' <:om ~ 
l:l:I qu;ntfJs de banho e nas oficinas. Os nossos ,·ii<t» andava a pô1· nas camas do Cas~l as a em1strn<:iío das Pstoh1s. Os Rapaz1•s que C'stiio 1\::1 

b.~ <'lJHlsent!ls iiiio são poupados e somos assediados ,·itaminas. em vista. àquelas medidas de higiene ao 11 .isso euidHdo t'xiµ:em este t•s[or <;o e merecem ~ 
: eom a g-a i·antia: «este ca 11 ta bem». Um dia usua is. Bsta clt• dar a possh·eis ÍJHkscjáYeis toda a alenc:iio. <~uC' 1·enms, 11a linha de P ai f§ 

~ destes, j{t noill' cnti·ada, ao passal" p or uma piilµ:as ou a nojentos per<:cYejos ,·itaminns .·\mr,. i.·1:, obn1 srria , em que a fm·ha(la 11i"10 : 
M das nllll<lJ"atas, 0 «Haealhau» ex.clama: «Senhor pa1·a po1·<:os, sú nu1lla ('asa do (:aialo ! Niio tenha luµ;a 1·. Jl ú aqui 1H:asi;io de os nosso" ld 
~ Pa<lrc." 0 gTilo do «Papnp;aio» não me deixa (·011se1.n1imos manlcr a g-,.a,·iclatle que a silua~iío :\mig·os se p 1·onu11(·ia1·e111 e exl'C'le11le opol"lu- 1§ 

~ doi·min>. S·J t'l'indo 0 continuando, vamos dai· 1·ettu1·1·ia <' tlcs1na nd1ámo-nos. (':1me<;Ú111os, 11idade de ópti 111 a. aplica<:iio do eapital: «cem ~ 
ij eo111. uma <·aixa perfurada, donde parte 0 1wrl> 111, a fit·a 1· ap1·ec11sin1s com a hip<Ítesc de por Ulll» é o j111·0 g-arnnticlo ao ,·osso senic;o, : 
~ gTi-:.n·i-g-ri do «t·an taclon> do .Xangai, 0 nosso JlOs ,·irem a dar O. D. 'l'. aos porco;;! po1· am o1· de Deus. En t 1·etanto, os 111C'alhci1·os lci 
~ n '1Hlcdo1· núme1·0 um, 111·N·isa111ente colocada q11e aqui ll' lllos Hguarda111 1·cquisi1;iío. ~ 
l!\\i 
l![ll debaixo da. tn1vcsse i1·a ! J~nt.retanto, o 8Cll • No mrs passado vfre11ws ho1·as angustiosns ~ 
""' 1 r 1 !i::í l!i;l p1·op1·ipt á1·io rlol"mia prol"ulH.lame11te e, ao lado, po1· niio sabennos eo1110 fazei· face aos $ .ou,·e cm t (•mpos, sa ,.o <'lTO pelo Natal, u 
u:;i 11 «T ou,.eii·o» pa1·ec·i1t, pela e:qll'cssão, tambrm Pnt·a1·g·os permanentes e a outn>s c,·cntuais. alµ;urm que prometeu arra11ja1· uma ~ 
lli!:! ni"1 0 sei· ai"C'ctalh>. (\uadro.- eomo este~ são le i ~obn· a mesa do csnitú!"io, 1rn1>el, lií1>is e bibliote<«l pn1·a. os Rarazcs. Falúm os cm est:.rn- ~ 
~ t " ~ 
mi nas nossas ('asas, const.itu i11do como que um <·Pntas sc11t solu<:iio. Possibii itlacles humanas tes t' dissl'-nos niío se1·em f)l"ccisas, o que, na ~ 
ru! knitirn JJos JJossos ll'abalhos e canseiras, 111as dt' 1Tsoh·CI' ns p1·oblemas 11iio as d cseol"!inánt- Ye»dade, foi até agora a única, coisa concreta. ~ 
lli 11iio de ixando esquecei", po1·éu1, os dramas e rnos. () (·an1i11ho, co111 0 sempre, vn1 só um: 'J'<wá h;wido l'squecimcnto 'I Se nos l crnbrássc111os !!§ l: injustii:;ns de qUl' mu·itos destes nossos filhos foze l" tudo o que l"1>ssc possín•I da nossa pa1"tc desse alguém, já lhe teríamos batido à pol'ta. b 
llli s;-10 ado1·es Jorc;:ados e dtin1as i11o('cntes. e t,>nl 1·egarmo-uo;; nas miío;; da Pru. idtii..: ia. PADRE L UI Z tlj 

~ § 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~w,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~rn~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~a~~ 
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rnssos úbulos para melhor poder 
C'ducar o.~ seus jillws. os quais 
mio 1 i i·erru11 11w•m l ltes deixasse 
por lt C'rança, 111ío capitais para. 
1"icerc111 de l'nslas ao alto, ma,~ 
~1111 as armas indispensáveis para 

enjren/arem a vidn tal 111wl eln 
se nos apresenta. 

Is nossas Cafüs .wío larfs ele 
Fa111í!ia pobre onde o 1raba1!10 
11</o pode f aliar, mas que em 
rirtucle cios seus me111bros ~erem 
1111•11ores. 1a111bé111 llltO podem 
presei ncl ir da vossa ajuda. 

SETUBAL 
Continuação da PRIMEIRA página 

ó sacristão que dás lições aos padres!. .. Que 
me estimulas a amar a pobreza e. a viver da confian­
ça! Que grande lição para mim! ... 

Ele tira à sua boca, às necessidades vitais, para 
ajudar as nossas oficinas! ... É a prova convincente· 
de que a Obra vai de seguida e· de que Deus sente 
a sua urgência! 

Este homem tem aprendido o que é Igreja. O que 
significa Comunicação dos Santos! O que se· entende 
por Corpo Místico! ... O sacristão sabe rezar o Pai 
Nosso!. .. 

Ele é uma barreira que se levanta contra um 
·cristianismo platónico, feito de ritos, misticismo e 
entusiasmo que não chega a penetrar na vida do 
homem. 

O seu cristianismo é Vida. Vida em abt,mdân­
cia. Provada com factos. Vivida com amor puro! 

PADRE ACILI0 1 

• 

.Vúo jo1: e111 rüo o n ;,e/o jeito 
sobre ronpas, na úl1i111n .:rónica. 
l~le apareceu ai af.-.:,11111a 1111e 11os 
reio fa=er muilo j1 ilo. quanto 
mais agoni que 11/;u c..umC'~·ur as 
aula.s e 11ós </fWremos <1ue, 
cmborn pobl"t's, os nosso.1 ts. ll· 
cla11les se apresentem lim pos e 
arranjados. 

Na ja:::e11d.a, é outra coisa. Por 
mais que se diga que lenham 
cuida.do com a roupa, eles 11nú1.un 
muitas re:;cs s11 jos e ru: " ·', prin­
cipal111 e11le os 111<.is pe11u · aus, a 
quem niio há 1w.lci 11.: re~isla. 

Mas agora esta sujidw.:c e t.·s~cs 
rasgões jú niio süo 11w .•• •.• :.,s 
pela boa-vida, mas sim por vi1L 
do trabalho que se aprc;~~ .• :u. 

t assim a 1wssli âda. U ::,ur. 
Governador deste disl1 i.u é 1;.; . l 

das teslemu11 has. /·u1:s ainda 1t..i, 
dias veio cú 1."isilar-11os com a 
sua Família e foi lllCSlllo assim 
q1u: nos encontrou. Nem nos 
pudemos cum primenlar i.;01110 era 
d evido. Depois ele prosseguili <i 

sua visita e nós continuámos no 
nosso trabalho. Ele bem sabe 
que na<S nossas Casas não ltú 
etiquetas, nem regras, nem tão 
pouco protocolo. «Nós somos a 
porta aberta» e, quem nos visita, 
já sabe qzie somos .uma casa de 
trabal.ho. Daí a revolução- social 
que é a Obra da Rua. O cri.ado, 
o direclor, mais o perfei.to e mio 
sei que mais pessoal, nas nossa.s 
casas não tem cabidela. Elas são 
de rapazes, para e pelos mesmos 
rapazes. 

É' por meio do trabaUw que 
melhor nos educamos e forma­
mos. E então agora que come­
çaram as obras da Casa-mãe não 
liá ningu.ém que não tenha o 

trmpo bem ocupado. Até o André 

11ue, além de f a::er que rega o 

j1..-rdim, tem agora a obri.gação, 

1111 .. is o laranjinha e Quim, d°e 

nwl/wrem as pedras e a nwssa 

1pe os pedreiros vão assentando 

rws alicerces q1w estão já jora 

dli terra. E a11ui temos muito 

que agradecer ao Snr. Governa­

dor pelo empréstimo de uma 

camioneta, mais ao Snr. Coman­

dante do Batullwo, assim conw 

niio podemos deixar de ter em 

aprc~·u a boa vontade dos mo­

lorislus que íoram sempre de 

uma amabilidade cspa11loou. Bem 

hajam pois . 
Aqui deixamos também a 

lembrança ao:; Senhores que 

tcnftarn camionetas. Se quiserem, 

X 

Haverá no mundo 
sorriso mais cândi­
do e significativo 
que o de uma Mãe 
afagando nos bra­
ços o seu fi lho 
recém-nascido? 

Aqui est~ a 
Emllla do Fe1nando 
Dias, ambos ao 
serviço da Obra, 

em Malanje. 

podem fa::er-nos ·uma carrculila 

de pedra, de areia ou até de 

saibro, pois a nossa carrinha não 

dá va::ão a ludo. 

O Mamwlzito contin1ui na 

labuta dos galinheiros e coelhos 

os quais jú se 11iulliplicaram 

bast,a.ntc e a malta está sempre 

Ji. espera de uma arr.o::aáa. deles. 

A nossa Família está a crescer. 

L'ni princípio f icow dito que não 

entrava nenhum nestes primeiros 

doi:> anos, mas os casos são 

urgentes e daí a vinda de mais 

o Mendonça e do Pedro. Espera­

mos qzw estes dois nossos irmãos 

se tulaptem coruiigname11te à 
nossa maneira de viver. 

FERNANDO DIAS 

. ..... 
VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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(AllA 
«i\1eu bom amig·o : 

Eu queria· tanto que não visses 
nesla minha demora de te escre­
ver, a lgo de descou:;ideração para 
contigo. Que nem por sombras. 
te pas:0e i:;so pela mente, não 
scnh·or. Simpl esmente isto: só vos 
havia de escrever, a vós casados, 
dcpoi,; de cá cslar hii um bom 
bocado de tempo, porque o qu e 
se diz logo após a chegada é 
fruto sú de saudades. _\las a vós, 
q ue tP.ndes o rnt>smo i·<lcal que 
eu abracr i, qu r ria-\·os diLer n1a is 
do que a saudade. Eu sei ll~e 
vós bem me conheceis ; sou 
SPmpre o Américo, bom ou mau 
serei cu ; por i :>~o nunca e:;que­
cerci aqm'l!cs que vi,·cram comigo 

DE llAGUElA 
que queres? Quem ama sofre. E 
L u aprendi a amar rnuilu aquela 
plateia de amigos que vou 
procurar criar aqui. G-osto· já 
muito também desta gente, que é 
muilo generosa e boa. l::stá Ludo 
morto por uma festa. E sem saber, 
sou aqui conhecido por tal. 
Tc;1ho gente para urn a fosta como 
a ú1'tima do Coliseu. Lá pró fim 
do ano talvez nós pos.arnos 
aparecer e dar u111 ar das nossas 
vidas para o palco. 

Senho r Padre :.\l anuel anda 
ba"tan tc cansado . .:\ las é sempre 
um l10mem al egre e bem dispos­
to. 1-:stá muito difere nte daquilo 
que nós con lieéí.arnos a1. Tra­
balho é o que rna i- Irá ne:;ta 

Casa, que daqui por uma boa 
temporada será qualquer coisa 
de muito falado . Gosto destes 
rapazes que Se adaptaram bem 
e depressa à nossa Yida e costu­
mes. A nossa quinta rende bas­
tante. T "Odos os dias, pe~ a manliã, 
vou com a carrinha levar aos 
nossos consumidores certos, hor­
ta,' iças, batatas, bananas e mais 
ludo de liorta , às cidades de 
Benguela e Lob ito e, ao fim do 
mês, são uns conlinlios que bem 
sabem para Lanto que aqui Irá 
a Ia::cr. 

Nós estamos muito bem. Todos 
gostam de nós e somo: acarinha­
dos como irmãos mai s ,·elho:;. 
l::u estou apaixonado por Africa ; 

du rante os anos da minha regc---------------­
neração, e que cm certo ponto 
bem importante ti\·e . .;tt>s fo rte 
influEncia cm m im. Ora eu posso 
ser tudo, mas ingrato reconheço, 
embora sem modéstia, que o não 
sou. 

Portanto, digo-te muito cá do 
íntimo que vos recordo com 
imensa saudade. Então de ti vai 
sr r bem doloroso quando se 
apro:-.imarem ª" fostas e eu aqui , 
cu qu e fui contigo a parelha cJos 
êx itos que graças a Deus aka11-
çá111os; e eu sei que tu la1:1bém 
l" há.~-<le recorda r de mim, não 
po r me ju lgar in: ubstí tuive l, mas 
po rq ue momentos como os que 
,-j,rcmos deixam ~empre em nós 
urna saudade profunda. Queres 
crer que lenho chorado ao ouvir 
as g ravações delas ? Sim, mas 
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Se todas estas \ larias têm pão 
e carinho, a ti a i\1 a ria também 
o de,·e ter. 

• 
À tarde encontrei de novo a 

tia Maria sentada no ~uro da 
nossa ronte. T inha a seu lado 
a tia Maria do Ceira. Vim trazer 
esta pobrezinha pela mão. A tia 
Maria do Ceira é cega. O marido 
é mouco. O filho vive com os 
pais. 

De manhã ce<lo a tia Maria 
do Ceira é a primeira a entrar 
na capela, mal toe~ a campaính a 

. para a Missa. Tenho sempre <ló 
quando a vejo em manhãs de 
nem e fico mais encorajado para 
o dia to<lo. 

Há dias a tia Maria vinha a 
caminho de nossa casa agarrada 
a uma parede e guia<lu pela 
mesma parede seguia o Tio Russo. 
Quando chocaram um com o 
outro a Tia Maria disse um pa­
~1avrão . Eu da janela do meu 
quarto Yi e ouvi .. Pedi perdão 
ao Senhor; · não para a Tia 
.Maria, mas para todos os que 
consentimos que estes pobres 

Continuação 
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i:nti~ligente. Mas nós vamos por 
amor da Verdade e da Justiça. 
Cego-s pela L·uz · deste a.mor, 
até já nos temos esquecido de 
pedir ... ! 

A impressão que fere até 
às lágrimas, faz pouca ferida 
se a inteligência. não foi tocada 
também ,e n ão fica a traba­
lhar, conduzida, talvez, por 
a.!luele caso - r astilho, a um 
n{°undo de miséria que urge 
não deixar expk>dir. Urge, nãQl 
só, nem tanto, pelos perigos 

·, 

cegos tenham ainda rlc lutar pela 
sua subsistência. 

• 
Ilente à noite topei com o 

Carlito:; na coziu ha, ele saca 
bran _a na mão. Estava à espera 
que o Carcaça, nosso cozinheiro, 
o avias.-;.e. O Carlitos vem muitas 
vezes com os irmãoútos buscar 
mercearia para a l\'Tãe. lJizem 
que o Carlitos não é .fi lho do 
pai. Dizem que o Carlitos é tara­
do como o pai. Dizem que lá em 
casa não se passa sem vinho. 
Dizem que a mãe deixa morrer 
os filhos, qua.ndo ainda pequen i­
nos. Dizem que o homem é um 
pal~rrna. 

Eu não digo nada. Eu não sou 
capaz de dizer nada. Eu não sei , 
no ·'.~1gar deles, o que seria capaz 
de fawr. 

Um dia, lá cm casa, disse-lhes 
que podiam vir buscar sempre 
e tudo o que lhes fo~ necessá­
rio. De então para cá não sei 
se ela tem continuado a deixar 
morrer os filhos. Eu não quero 
responsabilidades. 

E tu ? f:-te muito mais fácil 
dar uma esmola quando te es­
tendem a mão?... E o resto? . . . 

Padre II o rácio 

da expbsão para os de fora 
desse mundo; mas por causa 
dos vaLores q'ue há nesse 
mundo, que tanto enriquece­
riam a Humanida:le, se a su a 
parte actualmentra válida os 
acreiitasse e os descobrisse e 
lhes desse uma oportunidade. 

O caso desta F amília dos 20 
contos a 10% fica remediado, 
ou q'uase... Mas o sistema de 
a ~ ogamento não imputável pe­
rante as leis dos h!').mens, per­
manece. A usura continua a 
exi:andir-se livrem'.:'n te, enca­
pada até, às vezes, de beneme­
rent~ e assim considerada (por 
mais estranho que pareça!) 
por algumas das suas vítimas. 
Eu ainda não esqueci (j á lá 
vão 16 anos!) uma P obre que 
pagara varias vezes o seu 
débito e ainda o devia todo, 
nem a sua resposta quando lhe 
a,c011se1hei que não, pagasse 
mais nada (que os moralistas 
da lei me perdõem ! ) : «Senhor 
F., mas se não temos mais a. 
quem recorrer, quando preci­
samos ... » 

Era verdade! Ainda é ver ­
dade! 

. Que palavra de c.ondenação 
tãio forte, apesar de tão suave, 
para todos nós ! 

Ora, pois, o q'Ue eu quero 
dizer é que t odos aqueles que 
sentiram e rea giram generosa­
mente dfante deste caso, não 
arrumem o sentimento. Lem~ 
brem-s<e de que este é um caso 
entre milhares de semelhantes. 
Este doente venceu; a epide­
mia grassa. Não podemos 
descansar· enquanto não rea­
lizarmos uma estrutura que lhe 
resista. {>, pro,videncie .eficaz. 
mente n0s pontos mais vulne­
ráveis, que sempre restarão 
abert0s à investida do mal. 

O coraçã°' tem um grande 
papel, no manter, no renovar 
do entusiasmo e do vig-or dos 
que empreendem a longa rea­
lização. Mas há-de ser a inte­
ligência quem a dirige e a 
cond'uz. 

Ora ,o nosso coração é vo­
lúvel e a sua capacidade de 
calor humano muito variável. 

gosto imenso <listo tudo, desta 
grandeza e desta gente que por 
\'e?.es me dá pena por ver o seu 
atraso. Pai Américo deve estar 
ra<liantc com a Iunclação destas 
nossas Casas aqui em África. 
Tanta gente que agora faz bern 
à s-ociedade por nosso intermé­
dio! Caiu formidàvelmente a 
Obra cm Ango la e tanto que há 
cá para fa ;er ! 

Bem, m,cu caro, po11 hoje 
\'OU ter.minar. Em seguida vou 
,·e r se a cama quer alguma coisa 
comigo. Dá cum primentos nosso:; 
a todo: os teu- e recebe do Snr. 
Padre .\'lanuf' I um grande abraço 
muito a1icrtado. 1:: de mim aquilo 
qut> tenho no coração e que ti! 
ofereço com Ioda a a 1egria que 
me vai na a 1 ma: amizade fo rle 
de irmão. 

.-\braça-te com enorme saudade, 
o leu 

Américo». 

A inteligência, p'Or si mesma, 
também nã.o vê muito longe 
ne:n muito persistentemente 
os problemas humanos. Pobres 
do.> homens, se não fôr a Luz 
e o Calor divinos! 

P or isso nenh1um sistema 
será capaz da Justiça se não 
sómente pela Caridade. 

que 
, 

nos 
necessitamos 
lVIais 4 caixas de medicar~i<en­

tos de um médico. Mais tecido 
para camisas, de Albertina. Os 
100$00 habituais de um assi­
nante de Rio Tinto, lJedindo 
orações aos nossos r apazes e 
doentes. Mais 50$00 de um 
anónimo, por ter passado para 
o 7 .'' ano. Mais 15$00 de Clara 
e Jo.sé Flores. Mais 5$00 de 
Alexandrina. Mais 500$00 de 
um visitante de Lisboa, antigo 
colega de Faculdade do Senhor 
Padre Carlos. Pela passag1em 
do 10.Q aniversário·, º' Grupo 
Ex cursionista «Os amigos de 
S Brás», mandam 50$. Mais 
20$00 de Oliveira do' Dour:'J. 
o,, patrões e operanos de 
M a 1 h a s Marão, pedindo 
bençãos de Pai Américo, 386$. 
Mais 90$00 de Victor H ug-o 
e Companha Bateira de nome 
«P adre Américo». Mais 70$00 
da assinante n.0 16264 e mari-
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(~ u e11 1 im a gina ns lutas qu r tenh o t id o pa ra \'.!mSr1·,·ai· a 
(; 1·a1:a d1> Pa i '! ! l11f elizme11te o D e11 1ó11i o tem-me ,·en t: ido; mas, 

folizm.eJLte, ag-orn, já ii iío f ie-o <·0 11 ,·e11 cid o t·om essa del'l'1)ia e 

Deus, po1· interméd io do padl'c, l cn1 -me dado a :.il eg-1·ia Lle ti·azer 
a mi nha alma limpa. E l' Om o a a legria i11tel'i.01· é d ife rente 
daquela. al e~1· i a - m{i :;cara qu e tan tas Yeze:; ex tei· iori z<' i, me11-
ti nd u ! l~ pena que sú depoi:; de muito sofrei- cu ti,·essc olhad o 

bem (k frt·n te µa ra E le; nias a i 11da não é tai·<k - 11 unca é ta-n.l e ! 
:i:: u111 mi:;trrio q ue eu 11ií.u compi·erndo: Ainda hú t;in p0ueo 

me ;sent ia como que pe1·dido pot· Yc1· qu e todos os csfu1 · c~<)S que 
o ~cnhor tinha feito pa1·a me lcrm· ao Seu t: a minho ti llham sid () 
inútd!-> ·- e 1lc u 111 momento, pa1·a. o outl'o, e q nancl 0. j á esta va 
a sentir a S ua falta, D eu:; in te t·pôs-se uo meu cami11ho1 pal'a 
me t1·azc1· a alegTia que scmu1·e a mbi cionei, mas q ue nun ca. 

quis . R cer t o que terei muito q ue lubn·, porque os obstáculos 
que o D emónio me tem r eser vados sc1·ão mu itos também ; mas 
siuto cm mim uma v011ta<lc férrea , alice1·çada em D eus, de 
,-cu cer esse «:selvagem» que chegou a f azer-me um indesejado 

pela sociedad e que me l'Odean 1, e me quel'ia. Ao lembra r -me da;s 

vezc:; que esse «hicbo» me dominou e fez com que es tes olhos 
chora.ssem. bem caro esse domínio, mai:; se acen t ua a von tade de 
«vi11g·an1.:a» e só cm, D eus csti.io os trunfos dessa «vingan<.:a». 

Afinal_ ainda sou um p ecador, o mesmo que tant as , vezes 
choi:ou am argarncnto a coJ'rupção do pecado. Ago1·11 mais do 
que nunca sei que p reciso· das ora<_;õcs dos que me 11ma.m. 
Só agol'a começo ·ii comp1·cender a fina.lida.de daqueles remé­
dios,cas tigos que D eus lhes dava para me. dar. E só ag·o1·a, que 
c:-; tou liv re, é que sei da1· o- Yalor ! 

D c-utr o de mim ainda h á. muito. orgulho e pouca. Caridade. 
Deus me ajudará a esva:úar-m e dele; a encher-me dEla. 



IETlrB4L 
.\a-. no•sa.s G1sns o n oS!'o tra­
bulho é n nos•a maior riq1•e1.a, 

por isso t<Jtlos t rnhalham dc.•de o nu is 
p~t1urno ao mtis ,dho, a não ser 
é claro o no.s•o Cé-nr. Bem... mns 
(l.: ... l~ i! O f t' ÍLi ll IO ! 

Ah! Como $Uhe be m d1egannos it 
noilc e comern10~ o p:io que foi 
~ u1ho com o suor do no~•o ro, 10. 
Quando a•sim não é, o pão.. . nent 
~ahr a p1io. 

Como atr:1• rcfni o t rabalho é a 
nos•a maior rique1.n e por is'O n 1 

no-•a Ca'-a t r m-•c trahalhadv. m1• 
tr:thal\io na H·rdadc'ra •Jc<:p<:~o <ln 

do. Ma.is 100$ e uma, ca,rta, bas. 
tante simpática,. Outro tanto 
de A. P. - Lisboa.-2. Mais 
50$00 dos Centros da Obra das 
lVIâ.!:ls pela, Educação Nacional 
de Braga,, Centro de S. J eróni­
mo, Centro de Palmeira,, etc .. 
Mais 011tro tanto de Alice para, 
«03 bpros?s de uma, aldeia 
perto de Mala.nje». O dobro de 
«Ma.ria, escondida». Outro tan­
t:> de Ma.ria - Guimarães. 
Ma.is 20$ de M. D .. Mais 60$ 
«de uma, admirad?ra. desta 
Obra, sublime». l'llais 50$ de 
uma amarg':irada,, pelo dia 22. 
«Pedindo uma, pequena oração, 
pelo regresrn à Igreja, de um 
ente querido», 100$ de Gaia,. 
Em acção de gra,ças, outro 
tant'), de Celeste. Satisfazendo 
uma pr~m~ssa, 50$00, de um 
anónimo de Lisbca-2. Mais 
meia dúzia, de pares de chutei­
ras, de Joa,quim Trindade. Em 
acção de graças, 50$00 de uma, 
anónima reconhecida. Mais 
ca1ções de banho «Segon», da 
Casa C. Teixeira, Gomes - Lis­
b :ia. ó que bem, e que falta 
el0 s faziam ! Um saco de roupas 
de S.to Amaro de Oeiras. De 
•uma nossa admiradora recebe­
m ?s um fato c?m receio de qu~ 
não servisse. Serviu ! ó se 
serviu! Ficou justinho ! Por 
aumento de ordenado, 100$0'.> 
em va,le de correio e mais 50$ 
por exa,me do 2.0 ano de uma 
neta, de Coimbra. Mais roupas 
e cJutras coisas de Estarreja. 
E os nassos sinceros desejos de 
boa,s melhoras e um muito obri­
gado. Ma1s 8 ca,sacos, 4 calções, 
5 ca,misa,s, um fatinho, 6 bonés, 
tudo da Alfaia,taria Infantil. E 
selos com força, e bons de 
Alva.ro João da, Silva, .e Costa 
L.da. Sim, senhora, Viuva de 
Lamego, cá recebemcs tudo 
que nos ma,ndo'U e <Jbrig·ado ! 
Ma.is um volume c?m tecidos. 
Mais 20$00 de um anónimo 
do Porto. Mais 400$ da Igreja 

palaVJ\1. E se os lr i1 ores qu iserem 
ter a certr 1.a d o qur acaho de csc1"C1 cr, 
'L•itt:m em Setúhil no Largo das 
Arr ias a.s ohrns do nosso Lar e , e . 
jam com os prc"prios o lho• cumo tra­
lialha a no:'i'a • <'quipe> dr· pedre'ros, 
O> quais mo•lram a todo.s o que é 
uma Obra de· Hapaz('S, para R1paze~. 
pd os Rapaze•. 

Hcfrri·me aqui ao.s pedreiros ma• 
não é minha inlt·n·:iío drdirar-llir-s 
l'•ta r r : nica, n~o porq ue <''e a n ~o 
111l'r!' :arn. mas •impks111('ntc porque 
não lenho ag:io1 ocasi:io. 

Ora. +'•ta r rnnica é cl1•1lirad a aos 
nos•t•• f'<tnd an les que c•11· ano ap"$~r 
dt· nãn t{'l"<'m u•n compcorlarnt·nto por 
a· a lém, foi no entanto ha•tantr bom. 

E para pôr O< no-~c.- lt·itore; à 

Lusitana Eva,ngélica,. Para aju. 
da,r as mala,s elo Américo, 1Uú$ 
de Coimbra,, assina,nte 30413. 
Cheg":m a tempo sim senhor! 
Ma.is 700$GO, de uma, a,mig·a, da 
Obra.. Ma.is 30$00 do Pessoal 
da A vele.da. Mais 50$00 «para 
os cancerosos <le Ãfrica.», de 
uma. «Rosa Portuguesa.». Mais 
500$00 do Pessoal do Sindica,. 
t:> de EmpreJa.dc.s de Escritó 
rio e Caixeir.')s do Distrito de 
Viseu. De Soure «os ha,bituais 
e silenciosos 20$00». Outro 
tant? de um anommo. Em 
carta. ngista::l~ •• do :.:'orto, 100$. 
Mais 20$, em acção tle gra­
ças, de um ?.ssinante. Outr-0 
ta,nt0 e mais três selos, contri­
buição mensa,l, pedindo ora,. 
ções. 100$ de Alice e Arma,ndo 
Araújo. Mais 20$00 de 'Um 
admiracbr da nossa, Obra pe­
dindo orações. Ma.is 130$00 de 
um casal da Madeira. Ca,misas 
da, Sociedade de Trcidos Ccn­
fiança. L.da. Ma.is roupas, cal­
çad.? e brinquedos. Mais dua.s 
pegas de ma.lha de Lisboa. 
Iloupas boas de Lídia. Mais 
duas miga1hinhas e dois pa,co­
tes, rntregues no Espelho da 
1\1.')da. Como vê: «Quericlinha, 
Portuense, recebemos!» Mais 
coisa,s de 'uma Alfaiata.ria. De 
três empregadas da Casa dos 
Retiros do Bom Pastor, dois 
pares de meias. Muitos reta­
lhos de flanela e outras coisas, 
de Marques, R. & Teles L.da 
Pelo correio ma.is a,rtigos para, 
vestuário. Lembramos também 
que trmos em Ma,la.nje e Ben. 
guela,, Casas do Gaiato, pelo 
que os benfeitores de Angola, 
podem pa,ra lá mandar t udo 
o que quiserem. 

Semnre cem um obrigado 
do c"lra.gão despedimo-nos até 
à próxima. 

J oaquim l-'ialho Caldei ra 

vontade, dc1·0 deo<le já acrcscrntar que 
não vai.: a pena fccha1em as ('apoei­
ra:-, porque 1rno vai saltar daqui 11c· 
11hu11ta rapo•a. 

\'ou precisamente come;ar pelos 
c•tucluntc~ <lo Liceu. O H.ogc. iv pa-sou 
para <• 5." ano: elevo Jtv unan10 
ucf'coct:ntar, sem contudo J1.e quc1er 
tirar algum mérito, que sen1iu cer1a~ 
diri('uldadr • . 

1\ouxinol f l."l exame d o 2.º cic•o 
com umn~ média• bastante boas, poi, 
obteve 1t1éd a de 12 rnlorc · na ~ccçiio 
de L<•tra~ l' méd ias de 13 na sl'cc;:iio 
d (' Cii\11cias. 

l'u-.t·1110~ agora ai•• 1·s111tlnnlt·;; da 
J-:,,.ola Comcrl'ial p J ndustt ia l. 

1.urta rr~ e:-.aml' do cirlo )Jrf'J>3ra· 

t~ll'j(l junlUlllºIH C com O La111p11<, 
Cabana• H (' J oacpiim \lannel. E-· 
cu-ado l-l' rÚ diJ.cr que· Iicara111 todo 
bt·m. 

O .l u-tino pa••ou pa1•1 o 2.'' ano 
d.. apPrfd ,oa1111·111u cic C'B rpin:ei.u 
111t~rru1 ico. 

O :\lanuel Joaquim tirou o 2." ano 
d e uprend /.Uf!Plll oe comén·io. 

É •na \Ontade pa:>•ar para o i:••ral 
d1 · co 11ércio e pol' j,,,o •Jl'tnnlJ a 
renli;.a ;iin c!eo• exame' de tru1i-i<;ão. 

fivt•nw, H.mb:·m e:<IC ano c~ a11 1P, 
ele adrn i:-•iÍ<• e Ii .e ram u- 111 P~1 11n~ o 
A1i•1irll'' 1· o l'iriio e ambo.< ohli\'c:a111 
rt·-1d ·, ido- ba• 1a111e prunietl'dori·,. 

F alo ~,.:;(uidami'nle d o• e•tndantc·• 
c~o E\1<•111a1<1 Jo°1 !'i A g0Hi11hn da Cruz. 
( .nrcC'n e· i\: a .ii ''ª'~ara111 1n ra o 
2." a1111. Charnc·ro cont toda n Hl3 

\011L11lc t• rom tncla a ;ua dcclirariiu 
C'C•ll·" 'l!Uiu t irar o l." ciclo C'On1 mt;l ia 
dr 11. lk·m 1· agora falt a fahtr 1b 
n1 inlm pP••<•a. De.o di 't'r q ue l'lS·Ci 
para o i." ano e ao 11w•mo lt'mpo 
aprc11Pit,·i pura t irar 2 cude io ·• r o 
7.". Foram r ia• Organiz 1· iio Pol iti<'a 
à cj ual di<pen~t· i cc•m l8 e 1•111 Filo ·o· 
fin 1>a••ei <'!•m B . 

l\iio qw·ro acabar f'•la rrí.n ira ~f'm 
conttulo deixa r de agrade<'<-r ao ~ nr. 
CÂ•ronc·I A u{!U"'O de Carvalho ( clirt'C'· 
tnr d • E\lf'rnaw) que mais um a v1 z 
arr d1·u tia me lhor vontadt· i·< ne!'e-­
~lda1l0 ... da 110 .... ~a eª'ª· 

Finalm1'11tc· falar-vo~·Ci da nr~-n 
E~rnla Primária. 

A Exame da 4.º ela~·<' fo ram 13 
r fi.-nr·a111 todo;; b0 m: n a• r e-tantr' 
l'ln~•t·• tamhl-111 não h!'t1H' rPprt11 n· 
r_it:••. 1'11rtm1to a• e nhol't" Prnft·--ora­
" <•• rnJlnJt'• ta111bént c•-tiio d(• para· 
b: n ... 

CR I S A .\'TO 

P.tf O DE SOU§Jl 
e Graças às provi :iências tomadas 

pelo Snr. Pddre José Maria, 
este ano não houve grandes pro­
blemas com a fruta. E quando assim 
é, todos ganhamos com isso. Ul­
timame nte temo-nos regalado com 
as melancias que sno uma d elícia. 
O mesmo sucedeu com os pêssegos, 
peras e maçãs. Só faltam os figos!. .. 

e A actividade do nosso Grup o 
de Futebol tem sido continua. 

Mais dois jogos r ealizou, um dos 
quais ve nceu, empatando outro. 

O primeiro foi contra uma se­
lecção formada por e lementos do 
Penafiel, Paredes e da nossa Casa 
de Beire. O resultado foi de 4-2 a 
nosso favor. Os golos foram obtidos 
por Vasco (3) e Virgílio (1). 

O segundo foi contra o Fajozes. 
O resultado foi um empate a 2 
bolas. Os nossos r apazes come­
çaram a jogar com demasiada 
confiança e esta foi-lhes fatal, pois 
decorridos poucos minutos d e jog o 
o Fajozes colocou-se e m vencedor 
com 2 golos d e rajada. A perder 
2-0 os nossos rapazes começaram 
a aparecer cem mais frequência 
na grande área adversária pro­
curando reduzir a diferença. Os 
seus esforços foram compensados 
com um golo obtido por Vasco 
que aproveitou b em uma bola 
que o guarda-redes largara. Na 
segunda parte Domingos alcançou 
o golo que nos deu o empate e o 
resultado final. 

Fa.usto Teixeira 

Benguela 
Cl Dias gTandes : Chegada do 

Américo. Sexta-feira, trinta de 
Julho. Ouve-se: amanhã o <cQuanza» 
chega às sete horas. Mas ... contudo 
S~. Padre te!efonou para a compa­
nhia do navio. Já era noite. Dis­
sera.Ttl que só chegava às treze 
do dia seguinte. Para não nos 
enganarmos, logo pela manhã te­
lefonou-se. Desta, só chegava às 
quinze. Ora nós cada vez mais 
aoorrecidos. Os que o conheciam 
queriam-no ver e os que não ~ 
conheciam, queriam conhecê-lo. Se­
gue-se, q ue ainda n3.o foi desta. 
Ao meio da manhã, pôs-se o te­
l ~fone a funcionar novam€nte. Agora 
de certeza às dezoit;i. Pusemos 
tudo pronto e lá vamos nós a ca­
minho do Lobito. Eram dezoito 
e não chegava. Por fim , às d e zoito 
e tr inta, já se viam sinais do navio. 
Foi e ntão nessa altura que nos 
começámos a ag ilar. Olhávamos 
ancbsos para o dito, até que o 
primeiro o viu e comunicou aos 
outros. Eles davam s inais e nós 
dávamos os mesmos. A Olímpia 
saiu em primeiro lugar . Américo 
despedia-se e arranjava as malas. 
Cumprime nta-se a p r imeira. Mo­
mentos felizes da nossa vida! 
Por fim veio e le e a alegria era 
maior. Um abraço ao Snr. Padre 
Manuel e logo a seguir todos nós. 
As malas logo se puser am na car-
1 inha e fomos a caminho de casa 
p orque já era tard e. 
Jantámos e, em seguida, e les foram 
para a c?sa que tinhamos arranjado. 

Domingo, mostrámos-lhes tudo 
o que conheciamos. Eles mostra­
vam-se ·radiantes, porque e ra o 
fim de mais uma etapa. Ao almoço, 
connosco colaboraram todos os 
nossos trabalhadores, e no fim um 
passeio pelos arredores. 

Assim se fer te jou a chegada do 
nosso casal q t e há muito esperá­
vamos. 

e Quatro de Agosto . Fez sete 
anos de sacerdote o Snr. Padre 

Manuel. Naquela manh3. fomos todos 
juntos ao altar. Na missa não nos 
esquecemos do Snr. Padre Luis 
que há um ano também se ordenara 
Padre da Rua. Graças ao órgão 
que nos ofereceram, o Américo 
começou por o experimentar nes:ie 
dia, durante a missa. O Almoço 
foi m elhorado . Snr. • D. Rosa manda 
matar um cabrito e algumas pombas. 
Tudo isto assado, não queiram sabe r 
o g osto que tinha ! Antes da re­
feição, até fazia crescer água na 
boca. 

0 Az~ve.:io: que era a nossa 
mai:ir c. l Jgri~, (oi-se para a Casa 

d e Malanje. Antes, porém, com o 
Américo só fazia barulho «à sombra 
d a mandioque ira». E acontece qJe 
vão os dois gravar como nasceu 
a sombra falada. Os leitores não 
queiram saber. Era a Snr.• D. Rosa 
para aqui, Snr. Padre Manue l para 
acolá. No fim da gravação, não se 
lembraram de mais, e for am pôr 
a respectiva a rolar no refeitório. 
Tudo em silêncio para .ouvir. No 
fim nã., se fazia outra coi3a senão 
rir que duro11 alguns minutos. 

Amigos leitores, tenho mais para 
vos dizer, mas o espaço é p ouco. 
A:é à próxima se Deus quiser. 

João Evangelista 

Ericeira 
É u m d esejo que esta crónica da 

nossa colónia de férias da Ericeira 
seja para vós, caros leitores, alegre 
e agradável, tanto mais que é a 
1. • vez que escrevo para o «Famo­
so». 

As nossas férias continuam. O 
ambiente é óptimo e a rapaziada 
folgazã e divertida, mostra-se feliz, 
porque a direcção dos semina­
r is tas que nos acompanharam assim 
proporcionou tal ambiente. 

Ambos se esforçaram por c'ar a 
a este turno, cerca de 30, uma nota 
de alegria e fé e camaradagem, 
atra:'és d e concursos feitos pc-r 
eqwpas, serenatas, passeios e < té 
pela ornamentação dada à nossa 
linda Casa.Como cara-::teristica prin­
cipal da colónia tinha 'TIOS os banhes 
tão .desejados quanto divertidos, 
segwdos de um descanso sobre a 
areia quente que nos esperava. Era 
com alegria que subíamos ao 
cimo do monte onde a nossa Casa 
nos sorria ao r bir as portas 
para nos dar a refeição td.o desejada! 

Quem conheceu os nossos bar­
r acões antigos? 

Quem conhece agora a nossa 
Casa tão bem situada, donde se 
disfruta um panorama tão belo e 
tão variado, comparável aos mi­
radouros de grande fama? ... 

Não quero deixar de falar dos 
nossos -benfeitores mais directos, 

· que são os arrigos da Ericeira. É 
bela a nossa Casa, mas se nela não 
houvesse o pão d e cada dia, como 
pode ríamos nós amá-la? !. .. 

A Providência é grande e até 
na gente mais singela se manifesta 
e quantas vezes mais vincada ... 

Aqui fica a nossa estima e o nosso 
obrigado. Que Deus vos pague. 

José Paulo 

Casamentos 

() «T rnf a» e n !llul.11rr. 
t:trcm na Tro/H 

que 

Zé f ll(Í!'Ío e F.s posa. j ú regressa­
dos a França 


